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1
Introdução

Estas notas apresentam um balanço pessoal do professor sobre a discussão de autores brasileiros clássicos realizada na disciplina Socioeconomia do Meio Ambiente do CDS-UnB. Anteriormente, nesta disciplina, estes autores ocupavam boa parte do semestre todo. Atualmente, servem para aprofundar o estudo do caso brasileiro e estimular o pensamento crítico.
2
Método
Caio Prado Júnior destaca-se por buscar o sentido da história, em vez de efemérides, uma seqüência de fatos, ainda mais se forem apenas os “fatos” oficiais. Ele partiu de uma base teórica, o materialismo dialético. Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda, por outro lado, escreveram ensaios, longos ou curtos, mas ensaios, sem muito método, reagindo a idéias importadas (e.g. Alberto Torres e Oliveira Vianna) e buscando sentidos alternativos.


Buscamos padrões, generalizações possíveis, fios da meada. Os detalhes, às vezes bastante interessantes, podem nos levar a perder de vista as questões gerais, mas também valem por seu significado, na medida em que resumem ou simbolizam verdades maiores.

No começo do século XX, a pesquisa empírica ainda era difícil. Os autores tiveram que pesquisar em arquivos históricos, muitas vezes no exterior. O IBGE não existia. Os manuscritos eram escritos a mão mesmo. Hoje em dia, não devemos nos restringir às mesmas limitações, mas também não podemos deixar de pensar.
Esta bibliografia dos clássicos brasileiros nos faz refletir sobre a relação entre literatura e ciência. Se não verdades, a literatura fornece insights e hipóteses para a ciência. Chega onde a ciência não chega, ao menos em primeiro lugar. Esta possibilidade persiste?
3
Sustentabilidade

A leitura de Sérgio Buarque de Holanda pode sugerir que o Brasil é “insustentável desde a raiz”. Talvez seja o ponto principal. Por outro lado, é evidente que a insustentabilidade é maior no Norte, onde há mais desenvolvimento. A insustentabilidade seria privilégio do Brasil? Do Sul? O subdesenvolvimento é necessariamente insustentável?
Se o Brasil é insustentável desde o começo, como fica o projeto “Brasil Sustentável e Democrático” da FASE? Utópico? Para não ficarmos totalmente pessimistas, há que se lembrar, por exemplo, que José Augusto Pádua, que participa deste projeto, e Carlos Castro, que defendeu tese no CDS, questionam a tese da herança colonial e imperial maldita. Esta tese, defendida por exemplo pelo WWF, sugere que a modernidade representa a salvação do patrimônio natural. No entanto, a Mata Atlântica desapareceu na modernidade, não no período colonial ou imperial. Ou seria porque não havia meios, como no caso de seringueiros e índios, segundo as interpretações dos conservacionistas?
Não se trata exatamente de pessimismo contra otimismo. Na sabedoria chinesa, uma crise é uma combinação de ameaça e oportunidade. Trata-se de pensamento tipicamente não ocidental, ou a menos de pensamento dialético.
A questão que eu gosto de colocar (vide meus artigos sobre padrões de produção e consumo e programas de televisão), é se podemos, no Sul, queimar etapas, ou seja, alcançar o desenvolvimento sustentável sem antes passar pela insustentabilidade do Norte. Ou seja, seria interessante ver se podemos achatar a curva em forma de U invertido do Kuznets.
4
História

Incluímos história nesta disciplina, não porque acrescenta sabor, mas porque causa de minhas raízes histórico-estruturalistas, tendo sido muito influenciado por autores brasileiros. O ponto central é que temos que ver contextos históricos (e espaciais) específicos em vez de variáveis abstratas supostamente universais, como acontece na física e na química, menos na biologia e menos ainda nas ciências humanas ou sociais. As leis sociais são outras. São o contrário do método de Descartes, que sintetizou a matemática e a geometria, embora eu não me oponha ao uso adequado da análise quantitativa. Afinal, era professor titular em um programa de Demografia. O problema é saber o que quantificar, como e para que, ou como as quantidades mudam as qualidades.
5
Perspectiva Externa

Minhas observações também estão baseadas em minha experiência pessoal. O estrangeiro de fora pode não entender nada, ou entender mal, especialmente no começo, mas também pode enxergar o que os nativos tomam como dado e não percebem. Internamente, dentro do Brasil, a fronteira, onde trabalhei durante boa parte da minha vida, também cria situações de confronto e comparação.

O estrangeiro no Brasil pode se tornar outra pessoa, muito diferente de sua origem, como no caso do meu orientador, britânico nos Estados Unidos mas muito tropicalizado aqui. Também sou outra pessoa, em outro (novo) mundo. Em parte, isto pode ser resultado de seletividade de quem vem e quem fica, um excelente cruzamento entre enfoques qualitativos e quantitativos.

6
Cultura e Estrutura
Ao mesmo tempo, a cultura nem sempre determina o comportamento. Tudo depende do contexto. Quando em Roma, faça com eles, ou “hay que bailar al son que se toca”. Porém, não há simetria. Quando o som é para relaxar, atrasar, depender da mulher e da empregada para as tarefas domésticas, é fácil se adaptar, diferente de ir daqui para lá. Ocorre switching, de acordo com as circunstâncias materiais. O loop cibernético do sistema social se rompe.

No plano estrutural, isto se compara com a fronteira de Turner, que teria formado a democracia americana. A racionalidade não é absoluta, mas da situação. A questão é se a fronteira muda a estrutura, se a periferia muda o centro.
7
Homem e Natureza
Nos diversos autores, vimos (aparentes) harmonias entre povos e sexos, mas não a harmonia entre os homens e a natureza. Oscila-se entre paraíso tropical e inferno verde, com tendência para este. Há uma associação entre clima temperado e superioridade sócio-cultural. O branco simbolizaria o céu, até Deus, enquanto os não brancos são associados à terra. Mas, e a mãe natureza? Seria o lado feminino em vez de uma viagem machista. O conservacionismo é masculino ou feminino?
8
Solidariedade

A questão da solidariedade aparece em diversos autores. Vimos que o personalismo encanta, mas também leva ao patrimonialismo, ao contrário do bem comum, e à privatização do público. A solidariedade é interpessoal, não coletivo, com relações verticais em vez de horizontais. O mutirão talvez exista, mas muitas vezes trata-se de solidariedade individualizada, não coletiva.

Esta solidariedade muito parcial poderia ajudar a superar o individualismo exacerbado do Norte? Por outro lado, apesar do individualismo, no Norte há noção de commonwealth. Aqui, a proposta do bem comum gera desconfiança de que alguém está tentando disfarçar o interesse próprio. A burla seria uma forma de resistência pacífica à exploração.
7
Norte, Sul, Leste, Oeste

De que Norte estamos falando? América ou Europa, nórdico ou mediterrâneo, ibérico hispânico ou lusitano? Portugal foi cabo ou rabo da Europa, ibérico mais puro ou ibérico contaminado e degenerado? Portugal teve influência muçulmana frisando competição por recursos escassos, tipo “este poço é meu”, com em uma das cenas iniciais de Lawrence of Arábia?  Seria também uma consideração das mulheres como inferiores, ainda que mandem nos bastidores?

Quanto a Leste-Oeste, os autores clássicos examinados nesta disciplina não perceberam as influências orientais mais recentes no Brasil, especialmente as influências japonesas ou do Oriente Médio (Leste-Oeste).
8
Personalismo e Pertencimento
O personalismo brasileiro impressiona o estrangeiro. A frase “faça isso para mim” assusta quem está acostumado à impessoalidade. “Não gosto dos americanos, mas gosto de você” é uma frase que encanta. Ao mesmo tempo, com o tempo, a cordialidade pode ser vista como insinceridade.

A falta de senso de pertencimento no Brasil pode ser por causa da permanência temporária. Como disse meu orientador na aula sobre Estrutura Social do Brasil nos anos sessenta, os colonizadores e os bandeirantes queriam “rip off and split” porque não eram daqui. E hoje?

A questão também é relevante na fronteira agrícola. Será diferente quando as novas gerações não são migrantes, mas pertencem à terra e a consideram como sua casa, home? No plano mais geral, no século XXI pertencemos mais ao Brasil do que se pertencia um século atrás?
9
Raça e Sexo

Gilberto Freyre valoriza o africano, enquanto Darcy Ribeiro celebra o índio e o moreno. Para alguns autores, o branco é desprezado, em particular o ibérico, sobretudo o português. O branco só teria valor no hemisfério norte. Não está claro, no entanto, até que ponto os autores têm conhecimento da América do Norte ou recorrem a estereótipos e primeiras impressões.


A famosa miscigenação brasileira pode ser vista como democracia racial ou como abuso sexual, ainda que consentido. Gilberto Freyre e Darcy Ribeiro dão a entender que se trata de uma exploração consentida. Note-se que os avôs índios são sempre avós, nunca avôs. Os africanos podem ter sido sensuais, na cozinha e na cama (ou no campo), por falta de opção, não podendo exercer o poder na produção ou na política. Daí a improvisação, a criatividade, uma vez que o projeto não tem condições (uma palavra difícil de traduzir par o inglês). “Ninguém é de ferro” significa entropia ou novas neguentropias?
De qualquer jeito, os autores todos dizem que não havia luta de classe, ou então que a luta foi apagada pelo mito da pacificidade. Seja como for, a resistência se dá sem confronto direto e coletivo, dando-se jeito.

O europeu condena a preguiça, mas por outro lado se mata trabalhando sem precisar. Isso é virtude? A fartura natural foi substituída por trabalho de sol a sol, e não é o trabalho dos proprietários. Tenhamos cuidado com os valores de ética de trabalho, de outra vida depois desta, para quem se comporta, e mesmo de machismo, entre outros supostos valores utilizados para explorar o trabalho.
10
Natureza


Vimos, porém pouco, a celebração da natureza. Lembrem-se que a bandeira brasileira é verde, desde muito antes do PV. O brasileiro também celebra o corpo. Onde fica a erotização do Enrique Leff? Pode-se confundir naturismo e naturalismo, mas naturismo não é erotismo, pelo contrário.
A ênfase em educação do Darcy Ribeiro, que está fora do livro, na UnB a nos CIEPs, parece dar a entender que o nativo precisa ser corrigido. Darcy, ao celebrar o povo, seria antropocêntrico?
A “aspereza” da natureza de Buarque de Holanda (p.46) contradiz climas quentes e abundância de terras férteis. O autor reconheceu que o arado não é adequado aos solos tropicais.

A megabiodiversidade evitou starvation (morrer de fome), como na Índia ou na África, mas não a desnutrição.  Existem diferenças regionais importantes entre o Nordeste e a Amazônia. A megabiodiversidade tropical sustenta o povo, mas inviabiliza a monocultura (sustentável) sem uso de muitos fertilizantes e agrotóxicos.

11
Tropicalidade

A tropicalidade não determina, mas condiciona, com dois sinais, positiva e negativamente. Dificulta a monocultura com trabalho livre, conforme Wakefield na frase citado pelo Marx de que a verdade sobre a metrópole se descobre na colônia. O trabalho só pôde ser livre quando se estabeleceu o monopólio da terra. Era melhor o trabalho livre porque o proprietário expulsou os custos da reprodução da força de trabalho. A monocultura da soja, como também a pecuária, dispensam o trabalho.

A tropicalidade contribui para o rebaixamento dos custos de reprodução, tanto pela falta de inverno rigoroso (que exige muita roupa, casa fechada e calefação), quanto pela abundância. Isto representa uma verdadeira oportunidade, especialmente face ao desemprego estrutural crescente decorrente do progresso técnico e da globalização. Implica diversidade.
A tropicalidade não é só floresta tropical. No Brasil, temos florestas góticas e barrocas, fálicas e femininas. Temos bananas e savanas. Temos muitas árvores que não estão em florestas.
12
Diversidade

Para Freyre, podemos perguntar se o engenho de cana é a matriz do Brasil, projetado para o conjunto. Também questiona-se se foi assim apenas na prosperidade. Seriam senhores na riqueza e coronéis na estagnação? Há que se ficar atento para a diversidade interna.

Outros autores, como Roberto DaMatta, enxergam o Brasil a partir de São Paulo ou do Rio de Janeiro. A diversidade é relativa. A unidade nacional é um ponto muito positivo. A independência unificou politicamente o Brasil e a substituição de importações unificou o país economicamente, centrado em São Paulo. Os presidentes, por outro lado, eram nordestinos, mineiros ou gaúchos. Agora temos 16 anos de presidentes paulistas (adotivos).
Celso Furtado, nordestino transplantado, resumiu a história econômica do Brasil, passado e presente, numa nota de pé de página, com sendo a “privatização dos lucros e a socialização dos prejuízos”.

Não percebi a linha de argumentação de Josué de Castro, outro pernambucano. Caio Prado, ao contrário, tem uma linha clara, se bem que com risco de dogmatismo. Devíamos ler também Florestal Fernandes.

Gilberto Freyre admite antagonismos, mas são casuais, não constituintes. Seria essencialismo, sem dialética. Francisco de Oliveira (1972) superou o dualismo, mas pode ter ido longe demais e acabado sendo funcionalista, tirando o balanço da história.
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